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MÉTODO LABOR

Uma só matéria, até o fim
Projeto implanta mudanças estruturais

11diretora da Escola Esta-
i dual de Primeiro Grau

Jair de Andrade preci-
sou de quatro anos de

muito estudo e trabalho persistente
para romper com o sistema tradi-
cional de ensino e implantar uma
nova prática pedagógica, funda-
mentada no aprendiza-
do a partir da experiên-
cia. Mas Marlene Luz
não estava sozinha nes-
sa empreitada. Contou
com o apoio de uma
pesquisa acadêmica, co-
ordenada pela psicólo-
ga Heloísa Szymanski
Ribeiro Gomes, da Fa-
culdade de Psicologia
da Pontifícia Universi-
dade Católica de São
Paulo (PUC). Sustenta-
do com recursos finan-
ceiros fornecidos pela
FAPESP, o projeto teve
início com uma mu-
dança estrutural: em vez
da costumeira grade
de várias disciplinas por
dia, com aulas de 40
minutos para cada ma-
téria, a escola adotou o
sistema modular, que
propicia trabalhar o conteúdo de
uma por vez, durante o tempo que
for necessário. "Como nesse sistema
os alunos estudam uma única ma-
téria por várias semanas, logo se
percebeu que o método tradicional
de aula expositiva seria insuportá-
vel tanto para a classe como para os
professores", diz Heloísa. A solução
encontrada pela diretora foi imple-
mentar o método Labor, já empre-
gado com sucesso pela Associação
Aldeia SOS, uma organização não-
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governamental que cuida de crian-
ças órfãs.

A implantação do novo método
exigia muitos cuidados. Explica-se: a
metodologia Labor está pautada no
aprendizado por projetos, ou seja, os
conceitos são transmitidos a partir
de uma experiência real dos alunos,

trosamento entre os professores das
várias disciplinas. Mesmo assim, He-
loísa levou o projeto adiante. E mais:
convidou uma outra escola pública,
a Escola Estadual de Primeiro e Se-
gundo Graus Giulio David Leone, a
participar da pesquisa.

Nas duas escolas, as equipes en-
volvidas no projeto foram treinadas
e conseguiram implantar a metodo-
logia com sucesso. Os resultados:
aumento na freqüência, mais inte-
resse e envolvimento dos alunos nas
atividades, alto índice de aprendiza-
gem e de retenção de conteúdos,
participação ativa da família e redu-
ção no índice de evasão escolar.

Alegria e descontração em aulas que não são expositivas: diminui a evasão escolar

que deve necessariamente resultar
num produto. Assim, para ensinar
retas e ângulos, por exemplo, os alu-
nos podem trabalhar na construção
de uma pipa. "Não sabíamos se ele
funcionaria bem numa escola públi-
ca, onde já existe uma tradição pe-
dagógica arraigada e as turmas são
bem maiores': afirma. Além disso, o
método Labor nunca tinha sido tes-
tado nas séries mais adiantadas do
ensino fundamental nem no ensino
médio, o que exigiria um bom en-

"Isso é tudo que um educador pode
desejar", afirma Heloísa. "E compro-
va a tese de que só se aprende aqui-
lo que tem um significado:' A novi-
dade foi tão bem aceita pelos alunos
que eles passaram a rejeitar as aulas
tradicionais. Os pais, a princípio, des-
confiaram. "Eles procuraram a es-
cola para perguntar o que estava
acontecendo, porque seus filhos não
queriam mais faltar às aulas': conta
a pesquisadora. "Muitos acharam,
inclusive alguns dos professores,
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que se os alunos estavam alegres e
descontraídos então aquilo não po-
dia ser uma aula séria." Mas era.
Tanto era que uma das professoras
conseguiu alfabetizar uma classe in-
teira na 10 série. "Isso aconteceu nu-
ma escola cuja cultura era de que a
alfabetização é para 20% ou 30%
das crianças apenas e admitia que
o processo podia levar dois ou até
três anos", afirma Heloísa. A mesma
professora, no ano seguinte, alfabe-
tizou uma turma de 30 série em que
80% dos alunos ainda não estavam
alfabetizados.

Outro resultado importante foi
a recuperação de alunos que ha-
viam abandonado a escola. Uma
pesquisa feita com as famílias des-
sas crianças mostrou que a maioria
tinha parado de estudar porque a
professora já havia informado que
o aluno seria reprovado de qual-
quer forma. Com a intervenção da
escola, todas as crianças retoma-
ram. Eram 60 crianças, o que repre-
sentava 10% do total de alunos da
escola.

Mas, apesar desses resultados
positivos, finalizado o projeto, a
Giulio David Leone retomou o es-
quema tradicional. "Faltou o apoio
institucional da direção, sem o que
é impossível levar adiante uma
proposta de mudança pedagógica
como a nossa", afirma a pesquisa-
dora. "Felizmente o mesmo não
aconteceu com a escola Jair de An-
drade, que mesmo depois de con-
cluído o projeto continua firme
na sua proposta de oferecer me-
lhores oportunidades de aprendi-
zado", diz. Na opinião de Heloísa,
esse desfecho deixou claro que,
para haver uma mudança real e
consistente, é indispensável que ha-
ja total comprometimento de to-
das as instâncias envolvidas no pro-
cesso. Por esse motivo, ela conclui
seu relatório de pesquisa afirman-
do: "Mais que propiciar a formação
dos professores, um projeto de mu-
dança na prática pedagógica re-
quer uma educação continuada
dos diretores".
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Da tevê para a sala de aula
Telecurso serve de base para ensinar química

11m ano após o início do
Telecurso 2000, que en-
trou no ar em 1995, a
qualidade do material

didático de química já havia se des-
tacado em relação aos de outras dis-
ciplinas. Os pesquisadores que produ-
ziram esse material sentiram-se
motivados a introduzi-lo na rede pú-
blica e, diante da oportunidade lan-
çada pela FAPESP, implantaram
projeto com esse objetivo, coordena-
do pela professora Reiko Isuyama,
do Instituto de Química da USP. O
trabalho resultou na capacitação de
103 professores da capital, que le-
cionam para 40 mil alunos.

Passar das boas intenções à práti-
ca exigiu, porém, um esforço para
mudar conceitos e implantar as téc-
nicas modernas que nortearam a
elaboração do material do Telecurso.
Para melhor transmitir o conteúdo
de química - diz Reiko - os profes-
sores precisam ter habilidades de co-
municação, de raciocínio lógico e de
representação gráfica. Quer dizer,
em vez de dar respostas prontas deve
saber incentivar os alunos a pesqui-
saro"É preciso orientá-Ios a fazer ex-
perimentos em casa, quando têm

dúvidas. A química não se restringe
aos laboratórios." O trabalho de adap-
tação aos novos métodos perpassou
os três anos do projeto. "O Telecurso
é a distância, não tem professor. E os
professores da rede não estavam pre-
parados para algo tão avançado.
Formaram-se no ensino tradicional,
da química pela química, sem rela-
cioná-Ia à realidade do aluno", recla-
ma Reiko.

O material original, destinado a
cursos supletivos, foi ampliado para
o ensino regular e ajustado para
atender às dificuldades dos professo-
res - parte dos quais, segundo Reiko,
não dominava conteúdos básicos de
química e tinha relacionamento di-
fícil com os alunos. A coordenadora
tem em mãos agora um perfil dos
professores da rede pública que po-
de ser usado como base para futuros
trabalhos. "Não adiantar esperar a
situação ideal. Conhecendo as quali-
dades e os problemas da rede, temos
mais chances de produzir algo posi-
tivo!' O projeto, que teve a participa-
ção de l3 bolsistas, treinou outros
dez professores para repassar a pro-
posta a outras escolas da capital, Ta-
boão da Serra e ABCD.
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